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Resumo- SyzygiumCumini (L.) Skeelseuma 
espécie vegetal popularmente conhecida como 
Jambolão ou Jamelão. Pertence a família 
Myrtaceae, sendo também reconhecida como 
sinônimos, Eugenia Jambolana Lam. Syzygium 
Jambolanum (Lam.), MyrtuscuminiLinn., e 
Eugenia Cumini. Os constituintes fitoquimicos, o 
fruto do jambolão e rico em compostos contendo 
antocianinas, glicosídeos, ácido elágico, acido 
Gaálico, isoquercetina, kaempferol e miricetina. 
As frutas são caracterizadas por conterem 
majoritariamente acido málico com traços de 
ácido oxálico, acido gálico e taninos, este último 
conferindo sabor adstringente a fruta, a cor roxa 
e devido à presença de cianidina-diglicosídeo. 
Além disso, e já foi demonstrada também a 
existência de monoterpenos e sesquiterpenos, 
tais como, α-cadinol principalmente, seguido 
por α-pineno e mirceno, entre outros, presentes 
no óleo essencial da polpa da fruta verde. 
Realizar a determinação cromatográfica dos 
compostos majoritários e isolamento do 
ácido gálico da entrecasca da planta para 
determinação da atividade antioxidante desses 
compostos isolados. Com base nos resultados 
obtidos no presente traba lho, conclui se que 
diante da prospecção fitoquímica, o extrato 
hidroetanólico de Syzygiumcumini possui 
metabólitos secundários importantes, tais como 
Flabobênicos, Flavonas, Flavonois, Xantonas, 
Flavononois, Leucoantrocianidinas, Catequinas,
Esteroides e Saponinas, que são propícios a 
inibição do crescimento bacteriano.

Palavras chave: Syzygium cumini. Extrato. 
Antioxidantes.

INTRODUÇÃO

Syzygium Cumini (L.) Skeels é uma espécie 
vegetal popularmente conhecida como Jambolão 
ou Jamelão. Pertence à família Myrtaceae, sendo 
também reconhecida como sinônimos, Eugenia 
JambolanaLam. Syzygium Jambolanum (Lam.), 
MyrtuscuminiLinn., e Eugenia Cumini. É uma 
espécie originária das regiões dos trópicos, 
em países como Índia, Tailândia, Filipinas e 
Madagascar. Mede cerca de 10 metros de altura 
e 3 a 4,5 metros de diâmetro de projeção da 
copa. Suas folhas geralmente são no formato 
ovado oblongo com 6 a 12 centímetros 
de comprimento; seu fruto é do tipo baga, 
medindo 1,5 a 3,5 centímetros de comprimento, 
coloração roxo escuro ou quase preto, carnudo e 
comestível contendo uma unida semente grande 
(MAZZANTI et al., 2003; (MIGLIATO et al., 
2011; AYYANAR et al., 2012). É importante 
lembrar a contribuição das plantas, ainda 
hoje, como fornecedoras de matérias primas 
farmacêuticas. Apesar do desenvolvimento 
nas áreas de síntese orgânica, microbiologia 
industrial, biologia molecular, entre outras, 
parte dos fármacos permanece sendo obtido de 
matérias primas vegetais. Ao que se refere a seus 
constituintes fitoquímicos, o fruto do jambolão 
é rico em compostos contendo antocianinas, 
glicosídeos, ácido elágico, isoquercetina, 
kaempferol e miricetina (AYYANAR et al., 
2012). As frutas são caracterizadas por conterem 
majoritariamente ácido málico com traços de 
ácido oxálico, ácido gálico e taninos, este último 
conferindo sabor adstringente à fruta, a cor roxa 
é devido a presença de cianidinadiglicosídeo 
(SRIVASTAVA et al., 2013). Além disso é 
já foi demonstrada também a existência de 
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monoterpenos e sesquiterpenos, tais como, α 
cadinol principalmente, seguido por α pineno e 
mirceno, entre outros, presentesno óleo essencial 
da polpa da fruta verde (NISHANDHINI et al., 
2014). No que diz respeito à atividade biológica 
do fruto, Madhu et al. (2015) observaram em 
seu estudo que o extrato etanólico do fruto 
da SyzygiumCumininapresenta atividade 
antifúngica superior ao extrato aquoso feito 
com o mesmo fruto; também é observado 
efeito antioxidante (BENHERLAL et al., 
2007), antidiabético (TANWAR et al., 2016) 
e anticâncer (GOYAL et al., 2010). Rezende 
et al. (2013) observaram em seu estudo, a 
variabilidade química dos constituintes do 
óleo essencial de suas folhas e sua relação 
com a presença de determinados nutrientes 
na folha e no solo da planta, sugerindo assim 
a hipótese de que fatores ambientais podem 
influenciar na composição do óleo essencial. 
Da mesma forma, foi demonstrada variações 
nas concentrações dos constituintes quando 
os óleos essenciais das folhas de plantas de 
origens diferentes foram comparados. O óleo 
essencial das folhas de Syzygiumcuminide 
origem brasileira demonstrou conter a presença 
quase exclusiva de monoterpenos, apresentando 
α-pineno, (Z)-β-ocimeno e (E)-β-ocimeno 
respectivamente como os principais compostos 
(DIAS et al.,2013) enquanto que o óleo essencial 
da mesma espécie, porém de origem egípcia 
revelou α-pineno, α-terpineol e β-pineno como 
seus constituintes majoritários (BADAWAY 
et al., 2014). Taninos hidrolisáveis, flavonoides, 
esteroides e triterpenos estão presentes na casca 
do caule (BALIGA et al., 2011) a qual demonstrou 
atividades antifúngicas (JABEEN et al., 2010) 
e antioxidante (KSHIRSAGAR et al., 2009). 
O objetivo deste trabalho foi o isolamento de 
compostos majoritários da entrecasca de Syzygium 
cumini com atividade antioxidante.

Tendo como objetivos específicos: Coletar 
e classificar o material vegetal; Preparação 
dos extratos; Partição e separação inicial dos 
extratos ativos;Determinação da atividade 

antioxidante;Analise Cromatografica utilizando 
CLAE para isolamento de compostos majoritarios; 
Isolamento de Ácido Gálico da planta.

MATERIAL E MÉTODOS

Preparação do Extrato Bruto

Obtenção das Frações

ProspecçãoFitoquímica

Coleta e Identificação do Material Botânico

A entrecasca foi coletada no período 
de janeiro a maio de 2019, no município de 
São Cristóvão, localizado a 09°38′31″S e 
37°47ll′18″W, Estado de Sergipe –– Brasil. 
Que deu origem ao extrato hidroetanólico. A 
identificação botânica foi realizada no Herbário 
da Universidade Federal de Sergipe (ASE). As 
amostras coletadas foram mantidas em estufa com 
circulação de ar a 37ºC, até completa desidratação.

As folhas de Syzygium cumini foram secas 
em estufa a 37ºC durante 5 dias. Em seguida, 
o material foi triturado, pesado e submetido 
à extração a frio com etanol por maceração 
exaustiva durante 5 dias. Posteriormente, o 
extrato foi filtrado e concentrado em evaporador 
rotatório sob pressão reduzida a 50ºC, para 
eliminação do solvente e obtenção de extrato 
hidroetanólico da folha.

Para a obtenção das frações, parte do extrato 
bruto (27,9g) concentrado foi dissolvido em 
metanol 40% (v/v) e submetido à extração 
líquido líquido com os solventes: Hexano, 
Clorofórmio e Acetato de etila. Cada uma 
das fases foi concentrada em rotaevaporador 
a 50°C, sob pressão reduzida, resultando em 
quatro frações: hexânica (FH), clorofórmica 
(FC), acetato de etila (FAE) e hidrometanólica 
(FHM) as quais foram pesadas e o rendimento 
calculado em relação ao material seco.

Foram realizados testes qualitativos 
clássicos através de reações químicas que 
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levam à formação de precipitados ou alteração 
de cor característica, com a finalidade de 
determinar a presença de classes de metabólitos 
secundários nas frações obtidas. Para isso, 
foram utilizadas reações propostas por Mattos 
(1997) as quais buscam identificar a presença de 
derivados antracênicos, alcalóides, heterosídeos 
cardiotônicos, cumarinas, esteróis, fenóis 
totais, flavonóides, flavanonóis, flavanonas, 
antocianinas, antocianidinas, taninos e xantonas.

Teste para fenóis e taninos

Teste para Antocianinas, Antocianidinas
e Flavonoides

A determinação do teor de fenóis totais 
presentes foi feito pelo método Folin Ciocalteau 
conforme Nascimento (2006), por meio de 
espectrofotometria na região do visível.Esse 
teste baseia se na capacidade do grupo dos 
Taninos se complexarem com íons metálicos 
(Ferro, Manganês, Cobre e outros) formando, 
assim, precipitados. No tubo de ensaio contendo 
o extrato dissolvido foram adicionadas três gotas 
de solução alcoólica de FeCL3 1 mol.L-1. Em 
seguida, agitou se bem e observou se qualquer 
variação de cor e/ou formação de precipitado 
escuro abundante. O resultado foi comparado 
com um teste em branco (água e FeCl3). A 
coloração variável entre azul e vermelha é 
indicativo da presença de fenóis. A formação 
de um precipitado azul escuro indica a presença 
de taninos pirogálicos (taninos hidrolisáveis) e 
de cor verde, a presença de taninos flobabênicos 
(taninos condensados ou catéquicos).

O teor de flavonóides totais das amostras foi 
obtido pela absorbância do complexo flavonoide 
alumínio conforme protocolo descrito por 
Mbaebie, Edeoga e Afolayan (2012). Esse 
teste baseia se na capacidade dos esqueletos 
flavônicos de mudarem de cor por ressonância 
eletrônica com equilíbrio ácido base. Na reação, 
foram utilizados 3 tubos numerados 2, 3 e 4. O 
tubo de número 2 foi acidificado a pH 3 com 
HCl3 mol.L-1 e os tubos 3 e 4 foram alcalinizados 

a pH 8,5 e 11 com NaOH 1 mol.L-1. A observação 
de qualquer mudança da coloração da solução 
foi analisada como mostrado no Quadro 1.

Quadro 1 - Detecção Colorimétrica de Antocinidinas, 
Antocianidinas e Flavonoides

Fonte: MATOS, 2009

Teste para Leucoantocianidinas,
Catequinas e Flavononas

Quadro 2 - Detecção Colorimétrica e 
Leucocianidinas, Catequinas e Flavononas

O teste se baseia na possibilidade de levar 
a hidrólise dos O-heterosídeosflavônicos por 
temperatura. A hidrólise alcalinas e ácidas 
facilitam a identificação dos núcleos flavônicos. 
Para a reação, acidificou se o tubo 5 por adição 
de HCl 3 mol.L-1  até pH 1-3 e alcalinizou se o 
tubo com NaOH 1 mol.L-1 até pH 11. Os tubos 
foram aquecidos cuidadosamente. Foi observada 
a modificação na coloração por comparação 
com os tubos correspondentes usados no teste 
anterior. A interpretação dos resultados foi 
realizada como demonstrado no Quadro 2.

Fonte: MATOS, 2009
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Teste para Flavonois, Flavononas,
Flavononois e Xantonas

Teste para Esteroides e Triterpenoides 
(Liebermann-Buchard)

Teste para Alcaloides

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Teste para Saponinas

Essa reação se baseia no fato de que os 
derivados flavônicos de cor amarela se reduzem 
adquirindo coloraão avermelhada ou no caso 
dos antociânicos, azulada, quando em solução 
alcóolica ácida e em presença de magnésio. 
Nos tubos de número 7, foram adicionados 
10mg de magnésio granulado e 0,5mL de HCl 
concentrado. O término da reação foi indicado 
pelo fim da efervescência. Observou-se por 
comparação mudança na cor da mistura da 
reação tubos nos tubos 5 e 7. O aparecimento ou 
a intensificação da cor vermela é indicativo da 
presença de flavonóis, flavanonois e/ou xantonas 
livres ou seus heterosídeos.

Essa reação é usada para averiguar a 
presença de núcleo esteroidal ou triterpenoidal. 
Para este experimento, adicionou-se 10 mL 
de uma solução do EHEF, FAC, FHX, FAE 
e FHM em béqueres e, deixou-se secar em 
banho-maria. Extraiuse o resíduo seco de cada 
béquer por três vezes com porções de 1-2 mL 
de CHCl3. Filtrou-se a solução clorofórmica em 
um pequeno funil fechado com uma bolinha de 
algodão coberta com mg de Na2SO4 anidro para 
um tubo de ensaio bem seco. Adicionou-se 1mL 
de anidrido acético e agitou-se suavemente. Foi 
acrescentado, cuidadosamente, três gotas de 
H2SO4 concentrado. Agitou-se suavemente e 
observou-se o rápido desenvolvimento de cores. 
A coloração azul seguida de verde permanente 
é um indicativo da presença de esteroides 
livres. Coloração parda até vermelha indica 
triterpenoides pentacíclicos livres.

Essa reação se baseia no fato de que os 
heterosídeos saponosídeos (saponinas) têm 
propriedades detergentes e surfactantes e, quando 
tratados com HCl e aumento de temperatura, 

sofrem hidrólise, precipitam as agliconas e 
perdem suas propriedades detergentes.

Para o teste, os resíduos insolúveis em 
clorofórmio, separados no teste anterior, foram 
solubilizados em água destilada e posteriormente 
filtrados em um tubo de ensaio. Agitou-se 
fortemente o tubo com a solução por 2-3 
minutos e observou-se a formação de espuma. O 
aparecimento de espuma persistente e abundante 
(colarinho) indica a presença de saponinas.

Em seguida, para confirmar a presença de 
saponinas, adicionou-se 2mL de HCl concentrado 
ao conteúdo do tubo de ensaio e deixou-se por uma 
hora imerso em banho-maria. Posteriormente, 
neutralizouse, resfriando e agitando novamente. 
A presença de precipitado e a não formação de 
espuma confirma a presença de saponina.

Este teste se baseia na precipitação 
de alcaloides ao interagir com o reagente 
Dragendorff. Este reagente consiste numa 
solução de iodeto de bismuto de potássio, em 
ácido diluído. Quando em contato com amostras 
que contêm alcaloides e compostos nitrogenados, 
formam precipitados. A solução apresenta 
mudança de coloração que varia de amarela 
à vermelha alaranjada. O precipitado é obtido 
através da formação de um complexo entre o 
átomo de bismuto e os agrupamentos aminas 
presentes nos compostos a serem analisados.

Para tanto, diluiu-se pequena quantidade do 
EHE, bem como do FAC, FHX, FAE, e FHM, 
transferiu-se para tubos de ensaio, adicionou-se 3 
gotas de Dragendorff e observou-se o resultado.

Prospecção Fitoquímica

A prospecção fitoquímica teve como 
objetivo conhecer os constituintes e/ou 
avaliar sua presença no extrato hidroetanólico 
de Syzygium cumini. A análise Fitoquímica 
preliminar indica os grupos de metabólitos 
secundários relevantes. O estudo fitoquímico 
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do extrato alcoólico apresentou os seguintes 
grupos químicos: Taninos Flabobênicos, 
Flavonas, Flavonois, Xantonas, Flavononois, 
Leucoantrocianidinas, Catequinas, Esteroides 
e Saponinas como demonstrado na Tabela 1. A 
presença de esteroides também foi identificada 
por ZANOELLO, et al. (2002), já saponinas e 
taninos foi observada por MIGLIATO (2005).

Tabela 1- Constituinte Químicos do Extrato Hidroetanólico 
e das frações ativas de Syzygium Cumini

Fonte: Autor, 2020

Conforme trabalho proposto por Brandão 
et al. (2011) quantificando compostos fenólicos 
em frutos de jambolão pelo método de Folin-
Ciocalteau também encontraram quantidades 
maiores de compostos fenólicos em frutos imaturos 
e afirmaram que a diminuição de compostos 
fenólicos indicam maturidade apresentando 
resultados semelhantes ao presente estudo.

No trabalho de Rodrigues et al. (2018), 
o extrato etanólico obtido foi utilizado para 
a determinação dos teores de fenólicos 
totais,também pelo método espectrofotométrico, 
utilizando o reagente Folin Ciocalteau. Ele relata 
que por meio de uma análise qualitativa foi 
possível à identificação de alguns metabólitos 

secundários, estes que foram detectados através 
da mudança de coloração ou formação de 
precipitado. Através da triagem fitoquímica 
foram identificados flavonas, flavonóis e 
xantonas; flavononas; catequinas; triterpenóides 
e saponinas. De acordo com os resultados 
obtidos, concluiu que é de suma importância 
o estudo da composição fenólica, quantificação 
dos flavonóides e do potencial antioxidante da 
espécie Syzygium cumini.

Rodrigues et al. (2018) relata que de acordo 
com Coelho (2014) as flavonas e dos flavonóis 
dispõem de vastas propriedades fitoterápicas, 
com ações anticarcinogênica, antiinflamatória, 
antioxidante, antiestrogênica, entre várias outras. 
Em conformidade com Pereira e Cardoso (2012), 
as catequinas oferecem alguns benefícios ao 
organismo como minimizar variados tipos de 
câncer, redução do colesterol sérico e estímulo do 
sistema imunológico. As saponinas ganham ênfase 
por ser capaz de impedir a absorção do colesterol 
no tubo digestivo, além da sua ação antitumoral. 

CONCLUSÃO
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